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    Prefácio




    O ano era 2017 quando ouvi falar pela primeira vez do termo RPA, Robotic Process Automation.




    Foi numa palestra do Ewaldo Del Valle, na época CEO da TR Process, durante o evento INFORMATIONSHOW, que aconteceu naquele mesmo ano, no mês de agosto.




    Fiquei impressionado com sua exposição mostrando as virtudes que a tecnologia prometia entregar, substituindo o ser humano em tarefas maçantes e repetitivas nos escritórios e liberando as pessoas para tarefas mais estratégicas e com maior contribuição para as empresas.




    Como observador das tendências e inovações que surgem com o propósito de apresentá-las em nossos eventos de tecnologia, fui pesquisar o assunto fora do Brasil e senti de pronto que estava diante de uma tecnologia revolucionária e certamente em breve estaria na pauta dos C-Levels de TI e áreas de negócios, a começar pelas grandes empresas.




    Senti que a tecnologia merecia ser abordada e disseminada em um evento só sobre ela.




    Ainda um pouco inseguro sobre o interesse das pessoas em participar de um encontro para falar sobre RPA, reservamos um pequeno auditório para oitenta pessoas em um hotel na região da avenida Paulista, em São Paulo, para realizar em novembro, ainda de 2017, a primeira edição do RPA CONGRESS.




    Montamos a grade das palestras, convidamos o público e, para nossa surpresa, apareceram quase 200 pessoas, que, com muito jeito, conseguimos acomodar no espaço que tínhamos. A partir daí, tivemos a certeza de que poderíamos contribuir para disseminar o aprendizado e a troca de experiências sobre o uso desta nova tecnologia, pois o público estaria presente.




    No primeiro evento, com poucos casos concretos a serem mostrados, a maioria das palestras tratou de definir o que é RPA, seus conceitos, seu potencial em substituir as tarefas repetitivas realizadas por seres humanos nos escritórios e sobre o “mato alto”, termo muito usado na época para os processos que as empresas precisavam identificar para iniciar a implantação.




    Esse primeiro evento foi um marco importante, pois neste ano de 2017 estavam aterrissando no Brasil os principais players globais de RPA, como UiPath e Automation Anywhere, com muito conhecimento a ser explorado.




    De lá para cá, o RPA CONGRESS cresceu e incorporou a inteligência artificial em seu projeto, passando a se chamar RPA & AI CONGRESS.




    Nesse momento, maio de 2024, com muito orgulho, escrevo o prefácio deste livro a convite de meus queridos amigos Ana Cláudia Rodrigues e Antonio Muniz. Já contabilizamos 27 edições realizadas em 12 cidades brasileiras, reunindo mais de 10 mil participantes.




    Para todos vocês leitores, não importa em que fase da jornada estejam e qual caminho já percorreram, esta obra será de extrema valia, com histórias reais vividas por equipes de profissionais de diversas indústrias mostrando com exemplos práticos o quanto a intelligent automation e a hyperautomation contribuem para o crescimento das organizações e das pessoas e, efetivamente, contribuirão para o seu crescimento profissional.




    Excelente leitura.




    Eduardo David – Diretor




    IIMA - Instituto Information Management




    ABEINFO - Associação de Empresas e Profissionais da Informação <https://iimainfo.com.br/>




    Conheça nossas publicações:
<https://issuu.com/docmanagement>
<https://www.linkedin.com/in/eduardo-david-062b2a14/>


  




  

    Apresentação da Jornada RPA e Hiperautomação Cases




    Em minha atuação como empresário, advisor e editor, tenho uma grande interação com executivos, empresários e conselheiros cada vez mais interessados em iniciativas que melhorem o resultado do negócio, e a automação inteligente torna-se uma importante prática para a grande maioria das empresas nesse mundo digital em que vivemos.




    A história deste livro começou com uma sugestão do Leonardo Martins junto à Ana Cláudia Rodrigues. Aceitei de imediato iniciar uma nova Jornada RPA com experiências variadas!




    Mantivemos o mesmo timaço da curadoria do livro anterior e ainda tivemos o reforço do Victor Camacho, que já tinha se destacado como autor e criador das capas diferenciadas.




    A escolha das pessoas para o time de coautores com experiências diversificadas foi uma surpresa positiva e tivemos uma rápida adesão de grandes feras que vivenciam diariamente a hiperautomação em variadas empresas.




    O resultado do livro ficou incrível porque o nosso timaço conseguiu somar a visão técnica com negócios para contribuir na melhora dos resultados das empresas que dependem cada vez mais de tecnologia.




    Desejo que você evolua a sua atuação profissional e melhore a experiência dos clientes com esse riquíssimo conteúdo!




    Antonio Muniz




    Fundador da Jornada Colaborativa, CEO Advisor 10X


  




  

    Sobre o livro




    Este livro é nossa segunda jornada sobre o tema automação. A primeira resultou no livro “Jornada RPA e Hiperautomação”, que é uma exploração profunda e abrangente dos conceitos e das melhores práticas do mundo da automação robótica de processos (RPA) e hiperautomação.




    A proposta do primeiro livro é trazer os conceitos para o leitor de maneira acessível e clara. Ele aborda a história da automação robótica de processos, a chegada da robotização como meio para automação de processos de escritório, as diferentes tecnologias que podem compor o conceito da hiperautomação, boas práticas para construção de um ciclo de vida de robotização de sucesso, modelos e formas de organização de um Centro de Excelência, métricas e indicadores.




    O livro destaca que muitas empresas ainda possuem uma série de processos de trabalho com características repetitivas e de baixo valor agregado. Através da RPA e da automação inteligente, essas tarefas podem ser eliminadas, poupando energia e direcionando os humanos para atividades que demandem o uso do cérebro e das capacidades decisórias.




    Além disso, o livro também discute a importância da preparação dos processos para automação, a necessidade de entender e otimizar os processos à luz dessa nova forma de executar as atividades do dia a dia, e a importância de ter um novo olhar sobre como organizamos, estruturamos e medimos essas atividades.




    O livro também aborda a questão da governança das iniciativas de robotização para garantir a accountability organizacional e a importância de trazer para a discussão a necessidade da definição, estabilização e otimização dos processos de negócio.




    Cada etapa do livro é projetada para ajudar as organizações a implementar com sucesso a automação robótica de processos (RPA) e a hiperautomação, desde a identificação de oportunidades até a melhoria contínua após a implantação.




    Temos agora o prazer de apresentar um novo volume: “Jornada RPA e Hiperautomação Cases”. Ele é dedicado a ilustrar a teoria com a prática, trazendo histórias reais de implementação de RPA e hiperautomação em diversas organizações.




    É importante destacar que, embora este livro detalhe os casos de implementação, muitas vezes mencionando ferramentas específicas e empresas parceiras, ele não tem cunho comercial de forma alguma. Os casos são descritos exatamente como aconteceram, sem nenhum juízo de valor sobre as ferramentas utilizadas ou os parceiros de implementação. Nosso objetivo é fornecer uma visão transparente e imparcial das experiências de implementação de RPA e hiperautomação, para que os leitores possam aprender com esses exemplos reais.




    Este livro é uma compilação de estudos de caso que demonstram como as organizações de diferentes setores e tamanhos têm utilizado RPA e a hiperautomação para transformar seus processos de negócios, melhorar a eficiência e liberar os humanos para se concentrarem em tarefas de maior valor. Cada caso é uma história de transformação, ilustrando os desafios enfrentados, as soluções implementadas e os resultados alcançados.




    Os casos reais apresentados neste livro abrangem uma variedade de indústrias, incluindo setor de energia, indústria alimentícia, varejo, construção civil e mais. Eles oferecem uma visão detalhada de como a RPA e a hiperautomação estão sendo usadas para resolver problemas reais de negócios, desde a simplificação de processos complexos até a melhoria da precisão e velocidade das operações.




    Além disso, cada estudo de caso é acompanhado por uma análise aprofundada, destacando as lições aprendidas, as melhores práticas e as estratégias para superar os desafios comuns na implementação da RPA e da hiperautomação.




    Se você está interessado em como a RPA e a hiperautomação estão sendo aplicadas no mundo real, ou se você está procurando inspiração e orientação para sua própria jornada de automação, “Jornada RPA e Hiperautomação Cases” é um recurso indispensável. Junte-se a nós nessa jornada contínua de descoberta e inovação no mundo da automação robótica de processos e hiperautomação.




    A Curadoria


  




  

    1. Expandindo as automações para clientes do Centro de Serviços Compartilhados





    Cynara Botarro Silva Brum




    1.1. Contexto




    1.1.1. Apresentação da empresa




    O Grupo Energisa completou 119 anos em 26 de fevereiro de 2023 e atende cerca de 8,4 milhões de consumidores em 11 estados, o que corresponde a aproximadamente 10% da população brasileira. Possui 15.000 colaboradores diretos.




    A companhia controla nove distribuidoras localizadas nos estados de Minas Gerais, Sergipe, Paraíba, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, São Paulo, Paraná, Acre e Rondônia, com uma área de concessão que atinge 2.034 mil km2, equivalentes a 24% do território nacional. As nove concessões de distribuição compreendem:




    

      	862 municípios




      	8,4 milhões de clientes




      	Mais de 20 milhões de pessoas atendidas


    




    As atividades do Grupo Energisa também incluem a (re)energisa, marca do grupo responsável pela gestão e comercialização de energia no mercado livre, prestação de serviços de valor agregado e geração distribuída de fontes renováveis, com capacidade de 188 MWp em dezembro de 2022. São sete empresas de serviço de valor agregado.




    O grupo também atua no segmento de transmissão de energia, totalizando 3.116 km de linhas de transmissão e 14.372 MVA de capacidade de transformação entre ativos em operação e construção. Na geração solar centralizada, entraram em operação comercial em 2022 duas usinas fotovoltaicas totalizando 70 MWp, energia totalmente comercializada no mercado livre.




    O Grupo Energisa existe para transformar energia em conforto, em desenvolvimento e em novas possibilidades com sustentabilidade, oferecendo soluções energéticas inovadoras aos clientes, agregando valor aos acionistas e oportunidade aos seus colaboradores. E tem como visão ser protagonista na transformação energética conectando as pessoas e empresas à melhor solução de energia, construindo um mundo mais sustentável. Os valores do grupo são:




    

      	Compromisso com a sustentabilidade.




      	Cliente é tudo para a gente.




      	As pessoas são a nossa maior energia.




      	Juntos geramos resultados extraordinários.




      	Vida em primeiro lugar.




      	Coragem para ousar e inovar.


    




    1.2. Apresentação da Central de Serviços Energisa e CoE – Centro de Expertise em RPA




    A Central de Serviços Energisa (CSE) possui como modelo de negócio o centro de serviços compartilhados. Um Centro de Serviços Compartilhados (CSC) pode ser definido como uma unidade de apoio de uma organização responsável pela centralização das atividades transacionais de uma empresa ou grupo empresarial, com três objetivos: redução de custos operacionais através dos ganhos produtivos em escala, aceleração de absorção de novas empresas que forem adquiridas e liberação das unidades de negócio para que o foco permaneça nas atividades-fim. É uma estrutura de centralização processual aplicada, sobretudo, às atividades de suporte da empresa que apresentam grande volume transacional, como contas a pagar, contas a receber, folha de pagamento, dentre outras. Ao longo dos anos, no entanto, os CSCs de alto desempenho deixaram de ser meramente transacionais e passaram a ter também processos com cunho mais analítico/estratégico, principalmente por centralizar grande parte dos dados das organizações e, consequentemente, informações importantes a serem analisadas a favor dos negócios. Muitas vezes são vistos inclusive como celeiro de talentos para a organização como um todo, já que são exigidas maiores competências técnicas dos profissionais que lá atuam.




    A CSE nasceu no dia 07 de abril de 2017 com maturidade 4 numa escala de nível até 5 com os macroprocessos citados a seguir. Possui aproximadamente 700 colaboradores e fica instalada em Cataguases, Minas Gerais, cidade onde o Grupo foi criado.




    

      	Serviços de recursos humanos




      	Suprimentos




      	Serviços financeiros




      	Serviços contábeis




      	Gestão de serviços (COE-RPA, melhoria contínua, PMO, experiência do cliente, faturamento intercompany)




      	Seguros




      	Infraestrutura (frota, viagem, facilities e obra civil).




      	Faturamento e arrecadação


    




    Notadamente, a CSE foi criada desde o início como uma unidade de negócios que aufere um lucro na prestação dos seus serviços, por meio de contratos baseados em preços por transação e no cumprimento de SLAs. A seguir, os grandes números alcançados pela CSE em 2023:




    

      	8,6 milhões de clientes faturados por mês.




      	3,6 bilhões de kW/h faturados por mês.




      	105 mil atendimentos realizados pela Central de Atendimentos.




      	39 bilhões de valores de pagamentos realizados.




      	7,7 bilhões em pagamentos realizados de impostos.




      	6.016 veículos geridos pela frota.




      	15 milhões de transações realizadas por robôs.


    




    Sempre voltada a superar resultados, inovar para fazer a diferença e simplificar a vida dos clientes internos, em 2018 a CSE deu um passo importante com a criação do CoE-RPA – Centro de Expertise em RPA. No período de 2018 até 2020 os novos desenvolvimentos eram voltados para atender áreas transacionais da CSE. A partir de 2020 deu-se início ao desenvolvimento de robôs para executar processos também operacionais das unidades de negócio, nesse caso para as transmissoras e distribuidoras de energia elétrica e empresas não reguladas do Grupo. O CoE-RPA posiciona-se não somente como agente de automação de atividades de apoio. Tornou-se o hub para qualquer atividade automatizável. O gráfico a seguir apresenta a quantidade e o percentual de robôs desenvolvidos para a CSE e para as demais empresas do Grupo (corporativos).




    

      [image: Ilustração]

    




    Figura 1. Quantidade e percentual de robôs desenvolvidos.
Fonte: os autores.




    Hoje somos referência no mercado nos quesitos quantidade de robôs, variedade de processos robotizados e pela dinâmica dos projetos e comercialização interna de RPA.




    1.3. Jornada da automação




    O início da trajetória de RPA no Grupo foi em janeiro de 2018, quando a Diretoria decidiu contratar uma consultoria renomada no mercado para implantar essa tecnologia. Após seis meses de atuação, o diagnóstico da consultoria foi que era impossível implantar robotização no Grupo Energisa por conta de uma grande probabilidade de problemas com a manutenção dos robôs, ou seja, os robôs “quebrariam”, principalmente pelo fato de o Grupo não utilizar um sistema ERP, mas vários sistemas legados. Com isso, a consultoria decidiu declinar o projeto. Dessa forma, internamente a Diretoria e a área de Gestão de Serviços traçaram um plano de ação para tratar o assunto tanto de forma técnica quanto conceitual para dar o “parecer final” se iríamos ou não seguir com o projeto de implantação de RPA.




    Esse plano de ação era composto por atividades como: analisar os perfis da área como um todo de forma a identificar profissionais com skill em desenvolvimento low code, contratar fornecedor da ferramenta para dar treinamento de RPA para os colaboradores internos, criar uma “sala de guerra” para o time ficar focado no treinamento e consolidar o aprendizado para iniciar os desenvolvimentos. Após dois meses de trabalho, a equipe interna implantou o primeiro robô no processo de obrigações especiais da área de contabilidade. Os próximos robôs previstos foram entregues de forma estruturada e gradual, mitigando os riscos de quebra que era o “gargalo” inicial e trazendo eficiência para as áreas. As palavras que resumem essa fase do projeto são dedicação e persistência, pois o time não desistiu diante das complexidades e dos desafios do projeto. Com isso, foi possível “provar” com fatos e dados que era possível operar RPA nos sistemas legados do Grupo de forma sustentada, com governança robusta e estruturada e com equipe competente dedicada a novas iniciativas.




    Durante o projeto foi estruturado um modelo de governança do CoE em parceria com a Diretoria de TI. O modelo consiste em:




    

      	Gestão centralizada – CoE RPA 



      

        	Desenvolvimento e sustentação




        	Novas demandas, projetos e expansões




        	Gestão de mudanças




        	Análise de riscos e plano de continuidade das operações




        	Painéis de indicadores das operações robotizadas




        	Papéis e responsabilidades definidas entre CoE-RPA e áreas funcionais




        	Todos os processos automatizados são documentados


      






      	
Infraestrutura 



      

        	Infraestrutura de TI dedicada aos processos automatizados




        	Ferramentas: RPA, CRM, OCR, analytics, bots e sistemas legados


      






      	
Pilar estratégico 



      

        	Forte apoio da alta gestão




        	Parceria com as diretorias de inovação e de TI


      






      	
Segurança da informação e compliance 



      

        	Controle de acesso dos bots aos sistemas




        	Monitoramento de logs de execução


      






      	
Comunicação 



      

        	Trabalho constante de comunicação com gestores e times funcionais sobre as evoluções das automações




        	Reforço e apoio organizacional para desenvolvimento dos colaboradores


      




    




    Em junho de 2019 foram entregues todas as iniciativas previstas dentro do projeto, que consistiu em 40 robôs implantados, liberando 5.300 horas mensais na Central de Serviços (CSE) para os processos contábeis, financeiros, recursos humanos, facilities, dentre outros. No mesmo período, a área do CoE-RPA foi incorporada à gerência de Gestão de Serviços e uma gerência de transformação e automação de processos foi dedicada a alavancar as iniciativas de robotização do Grupo.




    A partir desse momento, foram definidas duas equipes com atividades distintas dentro da Gerência: equipe do CoE de desenvolvedores e sustentadores e uma equipe com foco em processos, para olhar oportunidades de robotização com viabilidade técnica e financeira. É uma estratégia da Diretoria a capacitação e o desenvolvimento constante do time como um todo para proporcionar a esses profissionais o desenvolvimento de suas carreiras dentro do Grupo.




    1.3.1. Áreas atendidas




    O COE-RPA possui um inventário de processos robotizados com aproximadamente 337 robôs operando diariamente, mensalmente e muitos em operação 24 x 7 devido às criticidades dos processos. Foram robotizados os processos transacionais da organização, processos da área core, processos de suporte e processos estratégicos.




    Dentro desse parque de robotização, o % de sucesso (eficiência) da operação é aproximadamente 97,79% nos últimos três anos de operação, ou seja, o percentual de quebra dos robôs é baixo devido a algumas atividades que julgamos importantes para o sucesso do processo:




    

      	Assertividade no critério de aplicação de RPA pela equipe de Melhoria de Processo.




      	Padronização do desenvolvimento e do controle de qualidade, com regras bem definidas.




      	Monitoramento eficiente da mesa de sustentação, que possui o papel de monitorar, conferir, ver logs dos robôs e analisar relatório de velocidade dos robôs. Através do monitoramento é possível identificar o momento exato e em qual etapa do processo a quebra ocorreu.




      	Manutenção preventiva dos robôs.




      	SLA (retorno de solução de quebras/incidentes) de atendimento bem definido com os clientes.




      	Plano de contingência estruturado para cada robô ativo e entregue ao “dono do processo”.


    




    1.3.2. Papéis e responsabilidades do CoE-RPA




    

      	Desenvolver, homologar e implantar robôs em produção.




      	Garantir a execução dos processos conforme recomendação da área de segurança de informação.




      	Realizar a sustentação dos robôs.




      	Atualizar credenciais dos robôs.




      	Reiniciar os servidores para atualizações.




      	Tratar pequenos erros relacionados ao código dos robôs.




      	Informar erros à TI e à área de negócios.




      	Entregar material de governança para a área cliente com plano de contingência.




      	Entregar BI com resultado das execuções dos robôs para a área cliente.


    




    1.3.3. Papéis e responsabilidades dos donos dos processos




    

      	Disponibilizar insumos para execução.




      	Informar à equipe de sustentação as mudanças sistêmicas e processuais.




      	Validar a execução do robô.




      	Acompanhar o processo como um todo ponta a ponta.


    




    1.4. Evolução das tecnologias




    No ano que deu início à implantação do projeto RPA na Energisa, foi escolhida a ferramenta da empresa Softomotive, chamada Process Robot. Essa é uma ferramenta de desenvolvimento de robôs que utiliza ações predefinidas que, quando aninhadas, constroem um fluxo capaz de executar tarefas em um ambiente computacional, sendo elas executadas em primeiro plano, ou seja, apresentadas em tela, ou em segundo plano, com ações invisíveis a quem olha a tela do computador. Junto com essas automações, a ferramenta permite utilizarmos várias outras tecnologias, como, por exemplo, ferramentas de leituras de documentos (OCR – Optical Character Recognition) capazes de transformar documentos digitalizados em documentos passíveis de leitura pelos robôs. Com essas ferramentas podemos manipular arquivos e sistemas a fim de realizar tarefas como lançamentos de notas fiscais em ERPs, download de arquivos de páginas web etc.




    Em 2020, a Softmotive foi comprada pela Microsoft e teve a ferramenta integrada a Power Plataform – plataforma de automação low code interna da Microsoft. Com essa aquisição, a Energisa tem a expectativa de poder fazer parte do roadmap de evolução dessa empresa global.




    Em 2022 começamos a utilizar linguagens de programação convencionais em nossos desenvolvimentos, como o Python, por exemplo, utilizado para construção de algoritmos que aplicam regras predefinidas em processo de crítica de leituras e faturas de grandes clientes, encontrando os erros nesses processos a fim de mitigá-los.




    Em 2023 iniciamos testes com novas ferramentas de inteligência artificial (IA), como o AI Builder e o ChatGPT, para automatizar processos que necessitam de leitura de documentos não estruturados.




    Para 2024, continuamos nossa busca ativa pela utilização de IA. Para atingirmos esse objetivo, trabalhamos em parceria com a equipe da Energisa Digital Labs (EDL), área pertencente à Diretoria de Inovação que representa um centro de excelência especializado em advanced analytics e inteligência artificial, com foco no desenvolvimento das competências de ciência e engenharia de dados em diversas unidades de negócios do Grupo Energisa.




    Temos a colaboração da EDL em iniciativas que englobam inteligência artificial e análise de dados. Essa parceria tem como objetivo fortalecer de maneira substancial a utilização e aplicabilidade dessas tecnologias no contexto da CSE, que, por sua vez, desempenha um papel fundamental no impulsionamento de uma cultura de inovação cada vez mais robusta e abrangente.




    Ainda através dessa parceria, um membro da equipe do CoE-RPA foi treinado para assumir o papel de Spoke da CSE, um profissional que exerce um papel crucial no desenvolvimento e na operação de squads, garantindo a execução eficaz de experimentações, prospectando e lançando produtos data-driven. Adota práticas e ferramentas definidas pelo hub para advanced analytics, participa de eventos e atividades de interação. Busca gerar casos de sucesso impulsionando a cultura data-driven e promovendo uma CSE mais digital para proporcionar melhores serviços e atendimentos aos clientes.




    1.4.1. Estratégia aplicada




    Conforme mencionado, como um novo passo nessa jornada de automação e visando atingir processos mais estratégicos, decidimos propor o desenvolvimento e a sustentação de RPA para processos que são essencialmente das unidades de negócio do grupo. Passamos, com isso, a ser uma espécie de consultoria de avaliação, implantação e operação (modelo/BPO) nesse sentido, mesmo para processos que não são tradicionalmente de escopo do CSC e que possuem características e necessidades de manutenção local.




    Essa dinâmica consistiu, inicialmente, em um alinhamento entre a Vice-Presidência responsável pela estrutura da CSE (Suporte ao Negócio) e a Vice-Presidência de Redes (redes de distribuição, transmissão e geração de energia). A partir daí, montamos um projeto com os seguintes passos:




    1. Iniciação: iniciamos com um grande workshop envolvendo todos esses atores com o objetivo de contextualizar o advento da RPA e demonstrar os ganhos já obtidos na aplicação da tecnologia em processos de backoffice do CSC, além de clarificar as condições comerciais envolvidas na implantação desse projeto. Com isso, obteve-se o grau de confiança necessário para prosseguirmos na investigação.




    2. Construção de business cases: entendemos que apenas a demonstração de resultados de sucesso em projetos anteriores, argumentos técnicos e conceitos bem definidos não seriam suficientemente convincentes para que esse potencial cliente contratasse os nossos serviços. Portanto, partimos para a segunda e mais longa etapa do projeto, que foi identificar as oportunidades de automação nas áreas de negócios, que é a base de todo o trabalho posterior de desenvolvimento e sustentação das automações.




    Para o trabalho de construção desses business cases, dividimos o time em dois, conforme papéis e responsabilidades descritas no quadro a seguir:




    Tabela 1.
Papéis e responsabilidades dos times. Fonte: o autor.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Time


          



          	

            Papéis e responsabilidades


          

        




        

          	

            Transformação de processos


          



          	

            Explicar aos pontos focais das áreas de negócio quais as principais características de um processo que devem ser analisadas para uma avaliação inicial de viabilidade ou não de aplicação de RPA.


          

        




        

          	

            Realizar mapeamento as is dos processos (volumetrias, tempos de execução, padrões, execuções, sistemas utilizados etc.) e filmar os processos.


          

        




        

          	

            Entrevistar os executores dos processos.


          

        




        

          	

            Realizar análise prévia de viabilidade técnica de robotização dos processos (posteriormente essa avaliação é validada pela equipe CoE-RPA) e também de viabilidade financeira.


          

        




        

          	

            CoE-RPA (Center of Expertise)


          



          	

            Confirmar ou não a viabilidade técnica de aplicação de RPA nos processos selecionados.


          

        




        

          	

            Realizar desenvolvimento de RPAs conforme padrões de governança (segurança da informação, arquitetura de sistemas, infraestrutura etc.).


          

        




        

          	

            Elaborar documentação dos processos automatizados.


          

        




        

          	

            Realizar a manutenção das automações.


          

        


      

    




    

      	
Levantamento de informações e análise de processos candidatos: o ponto de partida para esta etapa se deu através do envio de um formulário por parte do time de transformação de processos para preenchimento dos pontos focais das áreas técnicas das distribuidoras de energia, com o objetivo de obter informações iniciais e básicas sobre os processos candidatos à robotização, para iniciarmos a análise de viabilidade técnica. Após algumas semanas, a equipe recebeu o formulário preenchido e, a partir daquelas informações, já conseguiu eliminar processos inviáveis para aplicação das automações em um primeiro momento. Por exemplo: processos com volumetria mensal muito baixa, processos não digitais, processos intensivos de conhecimento, dentre outros. Então foi criada a primeira lista de processos viáveis e com bons candidatos de fato à robotização com RPA.




      	
Documentação do processo e viabilidade técnica: a próxima etapa foi realizar mapeamentos as is dos processos (volumetrias, tempos de execução, padrões, exceções, sistemas utilizados etc.), através de filmagem dos processos, entrevistando seus executores e fazendo a validação junto aos gestores responsáveis. Feito isso, a equipe enviou toda a análise e documentação gerada nessas primeiras fases ao CoE-RPA, que, exercendo funções mais técnicas em relação ao desenvolvimento e à sustentação das automações, tem o papel de validar ou não a viabilidade técnica de aplicação de RPA nos processos previamente selecionadas pela equipe de transformação de processos.




      	
Viabilidade financeira e ROI: caso essa viabilidade técnica fosse confirmada pelo CoE-RPA, há uma etapa de fundamental importância que é exercida pelo time de transformação de processos: a avaliação da viabilidade financeira para a implantação das automações. Ou seja, a ideia é que os custos de desenvolvimento e sustentação das automações sejam menores do que a redução de custo a ser gerada por elas na linha do tempo e que o projeto em questão gere retorno financeiro para a organização. Para isso, utilizamos alguns métodos e fórmulas bem conhecidas como: VPL (Valor Presente Líquido), Payback e TIR (Taxa Interna de Retorno). Dessa forma, todos os processos cujos resultados dessas fórmulas forem positivos/tempestivos serão considerados viáveis de implantação de RPA.
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